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Ementa:  
Aspectos bioéticos envolvendo seres humanos e experimentação animal.

 
Objetivo:  
Analisar criticamente os aspectos bioéticos envolvendo seres humanos e experimentação 
animal. 

 

Programa: 
1. Introdução à Bioética
2. Princípios da bioética: beneficência, não maleficência, justiça e autonomia
3. Ética na pesquisa científica 
4. Experimentação em seres humanos
5. Experimentação em animais
6. Alternativas à experimentação animal
7. Autoria científica 
8. Ética na divulgação científica
9. Plágio e Autoplagio

10. Inteligência artificial e pesquisa científica.
 
Metodologia:  
Aula expositiva e utilização de metodologias ativas para a compreensão e elaboração de 
materiais a serem discutidos sobre bioética e pesquisa.
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Avaliação:  
A avaliação será contínua, com resolução e entrega de atividades, apresentações de 
seminários e relatórios de discussões Todas as avaliações terão peso 1, e a nota final será a 
média aritmética das atividades, valendo de 0 (zero) a 10 (dez), cada. 
 
Conceitos: 
A = 9,0 a 10,0 
B = 7,5 a 8,9 
C = 6,0 a 7,4 
R = inferior a 6,0 
Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem os conceitos A, B ou C e 
porcentagem mínima de frequência de 75% de presença.
 

 

Número mínimo de alunos: 03

Número máximo de alunos: 30
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